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migração de latinos 
para os Estados Uni­
dos não é um fenô­
meno novo, regis- 
trando-se desloca­
mentos de mexica­
nos para os estados 
norte-americanos 
fronteiriços ao Mé­
xico, por exemplo, 
Califórnia, Texas, 

Arizona e Novo México, ou seja, para 
terras que originalmente eram do Mé­
xico, desde meados do século 19. 
Também é anterior à II* Guerra Mun­
dial o deslocamento para os EUA de 
massiva corrente de europeus e mais 
tarde de asiáticos. Na história daquele 
país os membros dessa corrente são 
chamados “pioneiros” ou os “velhos 
imigrantes”. O crescimento dos novos 
imigrantes, em particular de origem 
asiática e latina, é ilustrado no Quadro 
1. Note-se que em 1960 cerca de 10% 
dos imigrantes ‘ilegais’eram de origem 
asiática e 25% da América Latina, en­
quanto em 1985 os asiáticos passam a 
representar <juase a metade do contin­
gente de imigrantes documentados, e 
os provenientes da América Latina, um 
terço.

A visibilidade dos latinos vai além 
do seu volume. Está na irreverência e 
persistência da sua cultura; na sua pre­
dominância, junto com os afro-ame­
ricanos, nos bairros mais pobres, com 
piores serviços nas grandes metrópoles. 
Destacam-se também pelo colorido de 
suas roupas e pelas diversas formas de 
resistência à sutil discriminação que a
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“América européia” (os EUA) dispen­
sa à “América mestiça” (termos cunha­
dos por José Martí, in Retamar 1983). 
A língua - o espanhol carregado ou 
uma mescla de inglês com espanhol - é 
uma das trincheiras mais fortes de re­
sistência à aculturação que interpene­
tra até o enfrentamento das Américas 
na quotidianeidade do latino nas ruas 
das cidades norte-americanas.

Os jovens pobres, de “los barrios” 
andam em gangs, falam alto, saltam a 
borboleta do metrô acintosamente e 
resgatam o poder perdido e as fantasias 
estimuladas pelas propagandas colori­
das, no “craque” - terrível droga, deri­
vada da cocaína, mais barata e mor­
tífera.

“Viver em um bairro de latinos é 
caminhar sobre um barril de pólvora”, 
disse-me uma entrevistada branca nor­
te-americana no Harley hispano, em 
Nova Iorque (Castro, 1982), acrescen­
tando, “mas é um lugar barato de se 
viver e as pessoas se cumprimentam ”. Já 
um estudante, ativista de um movimen­
to de solidariedade com os povos da 
América Central (CISPLA), salvado­
renho, residente no mesmo bairro, 
retrucava que “é um lugar que ainda 
tem vida, nesta lanchonete. Os jovens 
hispanos estão se suicidando com as 
drogas, sem perspectiva política coletiva. 
É a saída individual para a qual foram 
encurralados”.

De vez em quando o barril de pól­
vora solta faíscas, especialmente em pe­

ríodos, como agora, de recessão econô­
mica, em que o subemprego aumenta, 
em especial entre latinos e negros. E 
ilustrativo o recente conflito entre jo­
vens latinos e a polícia de Washington 
em bairros latinos, pela prisão de jo­
vens hispânicos que consumiam bebida 
alcoólica na rua • crime federal nos 
EUA, costume corrente em qualquer 
cidade da América Latina - e o pos­
terior ferimento à bala de um salva­
dorenho, quando este já estaria al­
gemado por uma policial negra. O bair­
ro é considerado território da comu­
nidade, e a invasão da polícia, nesse 
caso, foi respondida com três dias de 
saques, apedrejamento e 21 ônibus in­
cendiados.

Um jovem guatemalteco, durante os 
distúrbios, assim reagiu contra o toque 
de recolher ordenado pelas autoridades 
de Washington: “quem eles pensam que 
somos? Pensam que vamos dormir 
quando eles mandam? Aqui é o nosso 
bairro”. Outro declarou: “eles nos tra­
tam como cidadãos de segunda cate­
goria, tem limite!” (in Folha de São 
Paulo 09.05.91 e Jornal do Brasil 
08.05.91).

Esta visibilidade e forma de resis­
tência da geração mais nova de latinos, 
os que já não teriam tanto deslum­
bramento com o sonho americano, 
como seus pais, para muitos analistas 
perdem-se no contexto ampliado da 
sociedade, mas para muitos congressis­
tas e brancos de classe média são

prenúncios incômodos, sinais de alerta 
a advertir que algo deve ser feito para 
“manter a América dos americanos” (a 
referência é aos EUA - slogan que apa­
rece em manifestações de tendência 
racista ou conservadora).

Após longo e caloroso debate, que 
se estendeu durante três anos, foi san­
cionada pelo presidente Bush, em 29 de 
novembro de 1990, a mais recente lei 
de imigração dos EUA (o “Immigra­
tion Act”). Nesta lei,ratifica-se o prin­
cípio da lei de 1965, qual seja de 
priorizar a reunificação familiar, dan­
do-se vistos de entrada e de residência 
(o almejado “green card”) para espo­
sos, filhos e outros parentes de norte- 
americanos ou de imigrantes já resi­
dentes, preferencialmente. Tal princí­
pio, para alguns estudiosos, seria parte 
do ideário humanitário da democracia 
norte-americana e, para outros, meca­
nismo de proteção da população bran­
ca, “nativa”, garantindo que a repro­
dução da força de trabalho terceiro- 
mundista nos EUA ficasse circunscrita 
a essa comunidade. Outro princípio, 
que em leis anteriores ora estava explí­
cito, ora não, mas nunca tão delimitado 
como nesta legislação, é o de reforçar, 
segundo alto funcionário do Departa­
mento de Trabalho dos EUA, Deme­
trios G. Papademetriou (note-se o so­
brenome grego):

“Interesses econômicos, usando-se a 
imigração para obter trabalhadores 
estrangeiros com habilidades neces-

QUADRO 1

Imigrantes admitidos nos EUA (grupos selecionados) -1960-1985

1960 1985

Origem Número % Número %

Europa 138.426 52.15 63.043 11.06
Ásia 24.956 9.77 264.691 46.43
África 2.319 0.87 17.117 3.00
América Latina 66.441 25.03 209.718 36.79
e Caribe
México (32.683) (61.077)
Caribe ^ (14.047) (83.281)
América Central (6.661) (26.302)
América do Sul (13.048) (39.058)
Total (inclusive Iml-
grantes de outras 265.398 100.00 570.009 100.00
origens)

Fonte: Serviço de Imigração e Naturalização do Governo dos EUA, in Sassen 1988, pag. 6.
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sitadas pelos empregadores e que não 
são encontradas entre trabalhadores 
norte-americanos no tempo e lugar 
necessários” (1990:2).

A nova lei estabelece rígidas cotas 
de vistos por tipos de imigrantes (pri­
vilegiando trabalhadores temporários 
para a agricultura, profissionais alta­
mente especializados, enfermeiros/as 
etc...), um sistema de preferências por 
países, sanções para os empregadores 
de “indocumentados” e indiretamente 
restrições ao acesso deste tipo de imi­
grantes ao seguro de desemprego, as­
sistência médica e outros benefícios so­
ciais conquistados pelos trabalhadores 
nos EUA

Reconhecem políticos e pesquisado­
res que a mão-de-obra dos imigrantes 
vem satisfazendo a demanda de força 
de trabalho, contribuindo para a dinâ­
mica da economia dos EUA Empre­
sários da indústria de roupas, em par­
ticular os que gerenciam ateliers 
("sweat shops" - que literalmente tra- 
duz-se por ‘casas de suor’), os que são 
donos de firmas de produtos eletrô­
nicos, de restaurantes e outros que 
tipicamente empregam imigrantes, em 
especial asiáticos e latinos, declaram 
que se não contassem com tal mão-de- 
obra teriam que fechar seus negócios 
(in Portes 1990).

Reconhece-se também que os imi­
grantes não competem com os naturais,

em particular os brancos, mesmo em 
períodos de queda da taxa de cres­
cimento da economia, como no atual 
momento, quando se registram taxas de 
desemprego de 6,6% (patamar elevado 
para os parâmetros do país), pois o 
mercado de trabalho norte-americano é 
rigidamente segmentado, circulando os 
imigrantes, em especial os latinos, no 
chamado mercado secundário, em 
grande parte como trabalhadores não 
especializados na indústria e no setor 
de serviços pessoais e de alimentação, 
desempenhando tarefas que aferem 
mais baixa remuneração e prestígio, 
não atraentes aos brancos norte-ame­
ricanos (ver Quadro 2). Portanto, o 
raciocínio usado por congressistas que 
trabalharam na elaboração do “Immi­
gration Act” de 1990, de que a lei viria 
proteger trabalhadores nativos, seria 
questionável.

As leis de imigração nos EUA sem­
pre tiveram um uso político, sendo 
acionadas nas negociações internacio­
nais, como nos períodos de não alinha­
mento do governo mexicano às orien-' 
tações norte-americanas; nos impasses 
com o governo cubano e alianças com a 
facção cubano-americana militantemen­
te anti-Revolução cubana, por exem­
plo, ou para buscar legitimação social 
interna em períodos de questionamen­
to da política fiscal ou da economia. 
Por outro lado, a questão migratória

nos EUA tem uma complexidade sin­
gular, sendo fortes os lobbies por na­
cionalidades e, inclusive a participação 
econômica e política de tais grupos. O 
voto latino tem sido importante nas 
eleições, ainda que seja mínima a 
proporção da comunidade hispânica 
que exerce o seu direito de voto (em 
1982 somente 25% dos hispânicos 
votaram). Este voto vem mudando de 
tendência, apoiando candidatos repu­
blicanos, conservadores, o que parece 
um paradoxo considerando que tradi­
cionalmente tal tendência se pauta por 
posições intervencionistas, destacando- 
se o apoio aos “contras” na Nicarágua, 
a invasão de Granada e do Panamá, 
bem como medidas mais restritivas 
relativas a exigências de pagamento da 
dívida externa por parte dos países 
latino-americanos, entre outras posi­
ções contrárias ao desenvolvimento e 
soberania da “América mestiça”. Com 
esta chamada não estamos, necessaria­
mente, catalogando o partido demo­
crata como mais “progressista”, mas 
chamando a atenção para o fato de que 
a representação de grupos hispânicos 
no aparato de poder ou de pressão não 
necessariamente garantiría a defesa de 
toda a comunidade latina nos EUA em 
particular dos “indocumentados”. Clas­
se e etnia conjugam-se dividindo leal- 
dades e interesses.

Também deixamos para reflexão a

Quadro 2

Distribuição Ocupaclonal da Força de Trabalho por Gênero e Naturalidade
Estado de Nova Iorque, EUA • 1980 (%)

Grupo
de ocupações

Mulheres Homens

Imigrantes Latinos NativosImigrantes Latinos Nativos

Prófissionais 10.8 16.6 10.1 13.4
Semi-Profissionais 2.5 2.7 2.2 2.7
Fazendeiros 0.3 0.3 0.2 0.8
Gerentes 4.4 6.5 12.4 13.7
Escritório 28.7 40.4 11.4 11.4
Vendas 4.8 6.5 4.8 7.1
Especializados
Operários

3.1 1.6 17.6 16.9

Não Especializados 23.7 8.1 17.9 14.9
Serviços
Trabalhadores Não

20.7 16.1 18.1 12.1

Qualificados 1.1 0.9 5.1 6.3
Trabalhador Agrícola 0.1 0.3 0.1 0.7
Total (N) (100.00%) (7.498) (35.961) (8.944) (41.461)

Fonte: in Bach 1985, p.75
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débil identificação de grande parcela da 
comunidade hispânica com os projetos 
políticos de seus países, quando estes se 
chocam com os interesses da política 
norte-americana^.

O censo dos EUA aponta para 1990 
a seguinte composição populacional 
entre os anos de 1980 e 1990, indican­
do aumento do componente estrangei­
ro, senão vejamos:

1980 1990

Brancos 52,4% 43,2%
Negros 24,0% 25,2%
Hispanos 19,9% 24,4%
Asiáticos 3,4% 6,7%
Outros 0,4% 0,5%

(in Veja 03.04.91, p.3)

Alertam estudiosos, jornalistas e 
congressistas: “O nosso é um tempo de 
cruzar, borrar e refazer fronteiras. Mais 
uma vez a América, (os EUA) está 
mudando” (Bach 1991). Será? Ainda 
que seja de reconhecimento universal 
que os EUA são “uma nação de imi­
grantes”, e que a história cultural, polí­
tica e econômica do país está intima­
mente associada às ondas de imigração, 
certos grupos politicamente influentes 
e segmentos da população já expressam 
seu mal-estar com o que consideram a 
“perda da identidade da democracia 
nacional”.

Ativistas de direitos humanos e es­
tudiosos norte-americanos vêm aler­
tando para o crescimento da onda de 
racismo e etnocentrismo nos EUA. No 
fim dos anos 80, o trabalho de um 
grupo de religiosos de proteção aos 
refugiados da América Central, vítimas 
de ditaduras que contam com o apoio 
dos EUA, como El Salvador, o Mo­
vimento de Santuário, encontrou gran­
de resistência não só jurídica mas 
também ataques de grupos de direita; 
por outro lado foi amplamente apoiado 
por grupos de consciência. Em 1980, o 
chamado “Movimento pelo inglês nos 
EUA” ganhou fôlego com uma campa­
nha por uma emenda constitucional 
que proibisse o uso de línguas estran­
geiras em lugares públicos, e para que o 
inglês fosse decretado língua oficial do 
país (como se não o fosse).

MIGRAÇÃO 
E CAPITALISMO

MUNDIAL INTEGRADOv _____!________

Em que pese o esforço dos EUA 
por controlar os fluxos de mão- 

de-obra estrangeira de acordo com as 
necessidades da economia, através de 
sucessivos dispositivos legais, o ingres­
so de imigrantes não obedece meca­
nicamente a tais dispositivos, e hoje es­
tima-se que para cada imigrante que 
entra legalmente, cinco imigrantes, em 
especial de países do Terceiro Mundo, 
entram sem documentos. São os “ile­
gais” os “indocumentados”, os “costas 
molhadas” - termo que indica uma en­
tre tantas formas criativas e trágicas de 
se integrar ao “sonho americano à No­
va Babilônia”, segundo os rastafaris 
jamaicanos, assim aludindo ao novo 
templo do consumo. Os costas molha­
das arriscam-se por redes de esgoto 
abandonadas e rios sujos que passam 
pelo México, adentrando “la América”, 
guiados por “coyotes” - guias especia­
lizados em levar imigrantes para cruzar 
a fronteira, burlando “la migra” (pa­
trulhas do serviço de imigração), por 
entre morros, matos, driblando uma 
sofisticada parafernália tecnológica “de 
los gringos” para detectar “objetos es­
tranhos”. Por aí passa a outra América, 
pessoas de várias nacionalidades, par­
ticularmente da América Central, do 
Sul e do Caribe e mais recentemente 
também de brasileiros. Contudo, a 
fronteira é uma das muitas portas de 
entrada dos indocumentados. O “abu­
so” (teriÁo legal) do visto de turismo é 
uma das formas mais difundidas de se 
chegar para ficar.

A imigração mais sistemática de 
latinos para os EUA dataria aproxi­
madamente da década de 60, e a de 
brasileiros, estima-se que a partir de 
1981. São datas com significados claros 
não só para a economia da América 
Latina, crise da dívida e de crescimen­
to, mas também para outro momento 
nas relações Norte-Sul. O marco de 
1960 não coincidentemente sinaliza 
também para a investida de capital nor­
te-americano no continente ao Sul do 
Rio Grande (que separa Texas do 
México;, participação de Washington 
nas políticas nacionais na Região Lati­
no-americana, fomento e apoio a gol­
pes militares e a prática da divisão de

áreas de influência, com os enfren- 
tamentos Leste e Oeste (a chamada 
guerra fria, coisa que parece ter ficado 
na história). Ainda que bem mais an­
tiga - datando do período de Roosevelt 
e da doutrina Monroe - a política de 
que a América Latina e o Caribe se­
riam o “quintal de fundo” dos EUA 
("our backyard"), é retomada com vigor 
nas décadas de 60-80.

Por outro lado, com a expansão do 
poder econômico/político dos EUA 
chegaria a difusão cultural, os apelos 
ao consumo e a visibilidade das di­
ferenças do poder de compra entre as 
moedas nacionais e o dólar, e em espe­
cial a heterogeneidade da economia 
norte-americana, na qual convivem so­
fisticadas indústrias, tipo capital inten­
sivo, que exigem mão-de-obra alta­
mente especializada, e indústrias tradi­
cionais e domiciliares, dependentes de 
mão-de-obra quase artesanal e barata. 
Dentre estas últimas,' destacam-se a 
indústria de roupas, bem como, em 
outro extremo, a de chips para com­
putadores, além de um amplo setor de 
serviços com oferta de trabalhos recu­
sados por brancos norte-americanos e 
não aberta aos negros de igual nacio­
nalidade, como as ocupações de gar­
çom, lavador de pratos, atendente em 
bares etc... Estariam dadas assim, quer 
pelo lado dos países de origem, quer de 
destino, as condições para a mobilidade 
do trabalho.

Mas, subjacente a tais fatores, tra­
dicionalmente denominados de atração 
e expulsão, estaria o processo de afir­
mação cada vez maior do capitalismo 
mundial integrado, e neste, a posição 
estratégica dos países céntricos, tipo 
EUA. Seria parte do mesmo processo 
de globalização/integração da econo­
mia, entendida não só como produção 
e consumo de bens e serviços, mas 
também como produção de ideologias, 
formas de pensar e de priorizar padrões 
de consumo e modelos de vida, ressal­
tando a ética da individualizaçáo, a pre­
valência e a diversificação dos “novos 
migrantes” internacionais, sendo sim­
plista limitar a compreensão das emi­
grações do Terceiro para o Primeiro 
Mundo como um movimento pela so­
brevivência econômica e imediata (bus­
ca de trabalho). Portes (1990) destaca a 
relação entre expectativas de consumo 
socialmente criadas e os limites de 
realização de tais expectaticas nos paí­
ses de emigração e Sassen (1988) 
demonstra a associação entre inves-
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aprovada pelo Congresso dos EUA.

timemos e intervenção (mobilidade do 
capital) e emigração internacional dire­
cionada para os países céntricos (mo­
bilidade do trabalho).

É neste novo espaço da divisão in­
ternacional da economia, agravado pe­
lo deterioramento das economias lati­
no-americanas, limitação do seu pro­
cesso de acumulação de capital pelo 
sangramento de divisas com o paga­
mento dos juros do serviço da dívida 
externa, recessão, inflação, e conse- 
qúente afundamento das alternativas 
de mobilidade para a classe média, que 
vina se avolumando, aproximadamente 
a partir dos anos 80, a emigração de 
“brasucas” (como os brasileiros se cha­
mam nos EUA).

OS MAIS NOVOS 
ENTRE OS NOVOS 

IMIGRANTES:
OS BRASILEIROS

v__________________ J

Os brasileiros não se destacam 
entre os fluxos de latino-ame­

ricanos para os EUA. De acordo com o 
censo de 1980 dos EUA, havia cerca de 
40 mil imigrantes brasileiros, o que 
representaria apenas 0,3% dos estran­
geiros naquele país e menos de 0,1% da 
população do Brasil (in Portes 1990). 
Mas este quadro está mudando. De 
acordo com a antropóloga Margolis 
(1990; 215):

“Nos últimos cinco anos, à medida 
que as condições econômicas do Brasil 
vêm se deteriorando, Nova Iorque e ou­
tras cidades norte-americanas testemu­
nham um crescente influxo de imigrantes 
brasileiros de classe média. Embora 
muitos tenham educação de nível supe­
rior, a maioria desses imigrantes é in­
documentada (migrantes ilegais) e mal 
conhece o inglês. Nestas condições, a 
maior parte dos empregos disponíveis 
para eles é do tipo manual como limpar 
casas, lustrar sapatos, lavar pratos e 
atender mesas em bares”.

Um jornal norte-americano (New 
York Times -/4/91) em artigo sobre 
brasileiro preso no tráfico de drogas, ci­
tava a estimativa de que o número de 
brasileiros nos EUA estaria por volta 
dos 500 mil, sendo a maioria indo­
cumentados.

Pesquisa realizada em São Paulo, em 
janeiro de 1988, constatou que cerca de 
60% dos paulistas entrevistados decla­

raram querer deixar o país, e entre os 
cariocas, dois terços manifestaram a 
mesma intenção (Sadiva Associados, in 
Veja 16.3.88). Segundo dados de agên­
cia de viagem do Estado de Minas Ge­
rais, cerca de 45 mil pessoas da cidade 
de Governador Valadares vivem hoje 
clandestinamente nos EUA, ou seja, 
quase 20% da população daquela cida­
de (in Folha de São Paulo, 23.07.89).

Margolis (1988) destaca que a ori­
gem de classe emprestaria “singula­
ridades a esta quase invisível minoria 
entre as minorias”. Os brasileiros dos 
EUA seriam prioritariamente ''''giná- 
rios de frações de classe média-média 
ou média-alta, seriam predominante­
mente brancos, e buscariam não se 
identificar como hispanos, ao contrá­
rio. Para Margolis (1988) tal reação 
não seria explicada por brios naciona­
listas, mas como tentativa de escapar à 
discriminação dirigida aos hispanos, 
bem como por “elitismo de classe”. 
Aventamos a hipótese que tal orienta­
ção também se relaciona a um processo 
de segregação político-ideológica que 
caracterizou a formação da identidade 
brasileira, separada da história da 
América Latina. Contudo, no jogo ca­
pital X trabalho, a força de trabalho 
imigrante brasileira desemboca no bol- 
são comum que suga latinos nos EUA; 
as ocupações de menor prestígio e mais 
baixa remuneração. Ironicamente, pa­
rece pois que será no exterior e por um 
processo de rebaixamento de ‘sta- 
tus’que se desvelará aos brasileiros a 
sua identidade latino-americana.

Em que pese a mobilidade descen­
dente, o ganho financeiro imediato 
com a emigração teria o efeito de reter 
os imigrantes nos EUA e compensar a 
‘descida’. Em média, por semana uma 
empregada doméstica imigrante bra­
sileira em Nova Iorque recebería entre 
250 a 300 dólares, o que, segundo uma 
entrevistada (in Margolis 1988), não se 
conseguiría no Rio de Janeiro como 
professora, apesar de seus (da entrevis­
tada) dez anos de experiência.

Muitas brasileiras hoje, da mesma 
forma que mulheres asiáticas e de ou­
tros países do Terceiro Mundo, estão 
envolvidas pelo tráfico de ‘noivas’para 
os países desenvolvidos, com o intuito 
de emigrar. O tráfico é legitimado pela 
intermediação de casamentos entre 
brasileiras e estrangeiros por empresas 
especializadas, que funcionam em vá­
rias cidades do Brasil (in A Tarde, 
12.02 e 05.03.89). Muitas das ‘noi- 
vas’serâo empregadas domésticas ou 
prostitutas dos seus compradores/noi- 
vos estrangeiros.

Vários brasileiros entrevistados por 
Margolis (1988), ex-advogados, ex-den­
tistas etc, justificam a emigração por 
uma lógica niilista, corrente hoje no 
Brasil: “aquele país não tem jeito”; “es­
tou desiludido com o BrasiT. Respostas 
similares foram dadas por um ex- 
químico, hoje chofer de táxi em Man­
hattan, por uma empregada doméstica 
que no Brasil se formou em psicologia, 
e outros. Muitos também justificam o 
tipo de trabalho que estão desempe­
nhando, que não fariam se estivessem
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no Brasil,' frisando que é temporária 
sua estada nos EUA, mas a experiência 
de outros imigrantes (Castro 1982) in­
dica que a maior probabilidade é que a 
volta seja adiada indefinidamente e que 
nas cartas para os parentes e amigos 
não se mencione o tipo de trabalho de­
sempenhado no exterior, como é o caso 
da moça brasileira que em Nova Iorque 
trabalha de ‘go-go gir/Xcorista em tea­
tro de revista de segunda categoria) - 
ocupação que é desempenhada por 
muitas mulheres brasileiras (in Margo- 
lis 1990).

Se em termos de lugar na produção 
será o mercado secundário o porto para 
a maioria dos brasileiros, por outro, é 
através da cultura que afirmam sua 
resistência. A salsa e o merengue (mú­

sicas do Caribe hispano) vêm sendo 
substituídas pelos ritmos brasileiros em 
Nova Iorque, e muitos brasileiros con­
sideram que nas artes, nas casas notur­
nas poderão “fazer a América”, e al­
guns o conseguem. Todavia, muitos
ficaram na prostituição, no tráfico, nos 
cabarés de segunda categoria. O preço 
e as moedas que correm na migração
tomam muitas formas e sentidos e, em 
muitas biografias, atesta-se que só 
muito mais tarde a perda da identidade 
ou o ganho de uma nova se evidenciará. 
Neste processo, a ausência de um 
projeto de nação, como referência - a
nação que ficou, mas que se leva junto - 
repercutirá também na afirmação ou 
não de uma comunidade étnica no ex­
terior.

O TERCEIRO 
NO PRIMEIRO MUNDO, 

OU O PRIMEIRO
NO TERCEIRO

V_____________ ______________

V erifica-se, como ilustra o mapa 
1, uma clara concentração espa­

cial dos imigrantes latinos, bem como 
de outras proveniências. Aproximada­
mente 3/4 dos 28.916 cubanos (1987) 
estão em Miami. Hoje, a maioria da 
população dessa cidade é de origem 
cubana. Os 24.858 (1987) dominicanos 
também têm alto índice de concen­
tração espacial, os quais na sua maioria 
são trabalhadores não especializados, 
ocupados na área de serviços, predo­
minando sua presença em Nova Iorque.

Mapa 1 - Composição dos Principais Fluxos Migratórios para as Seis Áreas
Metropolitanas dos EUA, 1987

Font»: dados originais in Serviço de Imigração e Naturalização dos EUA, 1987, relatório Anual (Washington, EUA, 
Gabinete de Imprensa do Governo dos EUA, 1988 tabela 18), c/t in PORTES. 1990, 38.
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Em 1987, os 72.351 mexicanos dis­
tribuíam-se preferencialmente pelas 
cidades de Los Angeles, San Diego e El 
Paso; a maioria trabalhadores não 
qualificados. Enquanto os pioneiros 
entre os mexicanos iam para a área 
rural, hoje a maior parte, por volta de 
80%, dirige-se para as metrópoles. Já 
os refugiados haitianos (4.419 em 1987) 
concentram-se na Flórida (67%). (Da­
dos in Portes 1990).

Um dos principais pontos de destino 
das correntes imigratórias de latinos é 
sem dúvida Nova Iorque. Esta cidade 
perdeu, entre os anos de 1970-80, cerca 
de meio milhão de empregos, além de 
ser considerada caótica quanto aos 
serviços e no que diz respeito à mo­
radia.

Entretanto, emprega imigrantes não 
somente nas indústrias decadentes, 
tradicionais, como a de roupas - perdeu 
um terço dos empregos na década - mas 
em indústrias novas, sofisticadas, uma 
vez que a decadência econômica de 
Nova Iorque convive muito bem com a 
reestruturação de sua economia, com­
portando sofisticadas indústrias e ser­
viços. Na década, o setor de serviços 
teve um incremento de empregos da 
ordem de 17%. Por outro lado, há que 
se considerar que 45% dos empregos 
em serviços produtivos e 65% nos de 
consumo, têm como base de remu­
neração o salário minino, ôu valores 
muito próximos a ele, o que só ‘atrai’ 
imigrantes. Além disso, cite-se ainda o 
apoio de comunidades étnicas estru­
turadas, as quais reforçariam novas 
levas de imigrantes para Nova Iorque 
(Sassen 1988 e Portes 1990). Sassen

Queens - um bairro latino em Nova York.
liga a periferização de Nova Iorque - 
muitos imigrantes não são somente 
empregados, mas também donos de 
negócios típicos de setor informal - 
com a reestruturação de sua economia 
estimulada pelo tipo de influxo de mão- 
de-obra barata imigrante.

A concentração espacial dos imi­
grantes seria pois, uma estratégia que 
permitiría a constituição de uma rede 
de ajuda mútua, proteção cultural e 
afetiva - estar entre iguais - podendo 
assim melhor resistir às hostilidades e 
indiferença por parte da sociedade 
receptora, bem como preservar refe­
rências culturais, em particular para a 
nova geração, e dispor de apoio 
econômico.

Por fim, vale dizer que os 'novos 
imigrantes” - ao contrário dos pionei­
ros ou “velhos imigrantes” que vinham 
“fazer a América” antes da IIa Guerra

Mundial, fugindo de perseguições 
políticas, fome e desemprego - chegam 
em um momento de mais rígida de­
limitação do mercado de trabalho, são 
provenientes de economias dependen­
tes, e muito provavelmente, não conse­
guirão em duas ou três gerações 
cumprir a espiral ascendente. Conside­
rando as teses da internacionalização 
da economia e da divisão internacional 
do trabalho (Sassen 1988), defendemos 
também que os novos imigrantes re­
produziríam no Primeiro o estigma do 
Terceiro Mundo, a “América Mestiça” 
(Marti).

*  Mary G. Castro i  Profa. c pesquisadora da 
UFBA, Phd em Sociologia pela Universidade da 
Flórida e bolsista do CNPq. Entre 1982-89 viveu 
nos EUA e de 1976-78 na Colômbia, desenvolven­
do estudos sobre mulher, gênero e migração. Nos 
EUA participou do CISPLA-Comitt de Solida­
riedade com os Povos da América Central, e atual­
mente i  membro de organização homônima na 
Bahia-COSPAC.

----------- NOTAS-------------
(1) Há exceções a tal generalização. Há quase 

dez anos, por exemplo, funciona nos EUA o 
Comitê pró Direitos Humanos na Colômbia, e 
tem sido registrada a presença de latinos em mo­
vimentos de solidariedade com causas de liber­
tação em El Salvador e outros países da América 
Latina e contra a discriminação de latinos e 
latinas.

Nem toda a comunidade cubano-americana 
tem uma postura anti-Revolução Cubana. Há in­
clusive um grupo que mantém uma revista de 
caráter profissional, com ampla circulação - Arei- 
to -, que promove debates e difusão de infor­
mações sobre o processo revolucionário cubano, 
organiza brigadas de viagem a Cuba, tendo sido 
alvo de ataques de terroristas cubanos anti- 
revolucionários e que até hoje vem sofrendo per­
seguição político-ideológica.
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